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/

MENSAGEM Cumpre participar-vos que, gimen, cujo resultado foi

PIP-I preferi
enviar-vos um projecto tão' imnortante lhe1horáo1ento, . Sinto n'este\IDoínentÓ1immen_

" devido a motivos de grande in- ver grande numero de escojâs que serà opportuaamente sub- Difficuidade:, l:financeir�s,' do f:l? praz�r ao ?e.clara�:vos que oDO CORONEL GbS'rA;VÓ RICHA'RD; teresse 'para ,is! nesse Estado; ,com pessoa!_ .ms'l!.ffic!�ntemf:'�" ,L�ettido á '<assa juçJi«!o�,a ap.];e- momenlQ_t!.ª-º/.Jll.:e, .per!pI,ttJX�!p"J10�§.9...estl!LQ.Jt� c,e,lJ:O:_j� dos, \'H:;r;.-GONEi�N'-A1)0l\,)IJ() ESTAtá' que �:ús 'tS'à'O.l\::'ITnheddds pdr' preparado, contnbumdo d!'esta, ciação. _ ,attender a �ãO justo pedido" mais lisonjeiros, Grelo ���,.

DE SANTA CATIrARINA NAABE'R� Decreto n de �gosto do 'cor- íórmapara collocara in�tl:t1C o �is, em resumo, O que julguei Conseguindo levar a cabo a qne, ha longos al1-nM-,n'���, " rente anno, creei a comarca de ção publica -na decàdencia em ma]s conveniente levar ao vos- execução c1 'essas duas estradas sa, presidente álgum viesse-�.'fURA DO 1.. 'CONO-RESS.Q:r LjJ]'" S, Bento. Apesar d'esse. justifi- que se acha, so conhecimento comrelaçãe â e
..com úut�a que ,�eria ,de fac�\ z�r�Yos: {<Os comprOIÍli'Sso�P,>,GISLATIVO, A 29 DE SlJ,TEMBRO cavel accrescimo de despeza , Para levantar o ensino do inslrucção publica e policia.para construcção , partindo das MI-) Estado estão se solvendo sem

DE 1891. vos' declaro que a nossa justiça' abatimento 'em que jaz, seria de que" submettidas as 'minhas idé- ;Ia� do Túbarão, i;lOnto te.rn-.\nal o menor embaraço-todo o-pés-foi 'organisada com a maior eco- 'todâ urgencia'uma reforma pro- as aó vosso alto critério, voteis da E. de ferro 'I'hereza+Chrisa- soál està pao'o eIÍl .dia e oThe-':
.

Cidadãos Representantes ao nomia, attingir.do à quantia de 'füfidaf, 'e miútcl'co'ncorreria para as leis e créditos necessários, na', 'em direcção á fronteira do SOtÚ;O tem c"m 'caixa: 'um -saldo
Congresso Legislativo do Esta- '129:220$ os gastos a fazer-s-e: isso à creação sIe' uma Escola que, ao meu ver, muito nos au- Rio Grande, possuiria o Estado Q� 93:210$091;» . �
do de Santa Catharina. E' com' com toda a magistratura e po- Normal, l onde' se preparassem xili�rão para obtermos um resul- tres grandes artérias que.corta- (Amo sabeis, vários impoSf(os
a maior alegria-que hoje, cüm- licia do �stado, candidatos aptos para o magis- tado satisfactorio r e c 1 a fi) a d o das por caminhos transversaes, 'colmvJos qt,é JlOje pela União
prindo um dever,q't'I'eple é grato, 'Bem vedes que era impossi-. teria e conhecedores d09 me, des4e longos annos sem nenhu- completariam ,a nossa viação, vão passar de 1'· de Janeiro-de
vos .saúdo e venhó "'ãssistit ii -vel órganisar com 'mais parei- thodos mais adiantados «la pe- ma solução. o que teria pOI' escoadouro Lagu- 189� para o Estado, como se-
'abertura no nosso 'primeiro Con- mania um serviço dê: tão tran- dagogia moderna, " Ilustres cidadãos!, na, Desterro e S, Francisco, jam os de 'transmissão de pro-
gresso Legislativo, scendente importancia.

'

Si dividirmos o curso dos'nór-] Em geral as estradas que pos-
-

Outra estrada que precisa 'de' priedade, deindustriase profis-
Elevado pelos.vossos suffra- Usando da attribuição que me malistas em tres annos para o, SUil�0S estão e:1!- péssimas con- promptos concertos é aqaella sões, os direitôa dé exportà�ãÇl.

gios ao cargo ,de v,ic�·g�v,erna- ccnferistes . ao ,en�errar-se' o preenchimento da�, vagas ,a,da 1;-
'

díções, e, ef!! algumas, �e tran- que liga a freguezia ,de S Pedro .1rrecu,dados pela Alfa'il(legi7 e-
-

dor em 13 de Junho do corrente Congresso Constituinte e tendo se n'esse praso; Si' classificar- sita com perigo de vida. com a Praia Comprida, estrada repartições annexa�)fQ(ltro&!nó-,�
anno, assumi ogoverno em 30 em vista a inadioavel n�ces�jda- mos o ensino primaria em es-

' Ein quanto não estiverem os transita,dá por grande numeI'O yamente creàdos, como,'tf-'Q,o: d'Õmêsinó 'mez, quânadó\jover- de· de organisar�se ,0 Estadó, -colas de 1" e 2" grào; si - estabe- mUllicip,ios aota,dos de boas e de.-agricult0res que, dt:as vezes sello, etc., o que mé lev'O[l a �x­
nador; dr; Umro Severi'ano Mul- em ordem _a poder elle'entrar lecérmos o concurso; si retri- numeros.as vias de communica- P9f semana, ab�stecem o mer- pedir os regul-a-tnet.ltQs precisqs
ler seguiu p.ara a Capital Feda- no goso de .seus direitos, fazen- buirrnos (l professorado com ção. muito soffrerã0 o eOmmer- eado da Capilal. '

.

para a boa 'marcha e fiscalisá-
'ra'l'atomar'asserltô na Camara do cessar_quanto antes a arilo-' melhores vencimento,;� si q ce�!? cio e a lavoll!'a do Estadcy, que Como esta, 'muitas são as es- ção d'esses diversos 'ser.viços',; ,

, dos Deputados, " " malia do governo municipal por carmos de todas as garantias, só podem desenvolver-se com tI'adas çlue precisam de grandes Essa arrecadação ire ilO�0S im�:
N'esse curto periodo de tení- agentes de nom'eação do poder estou conveilcido de que che- excellentesestl'adasque;:lonham melhoramentos, para os qUqes! postos vai dár otmaiormovimeIP.""

po attendi ás necessida tes mais executivo, fiz baixar' o Decreto garemos a' um resultado satis,- ,em rapido contacto o pl'oduc- esper.o que vote,is os creditos to ao n9sso Thesouro, o,. q_u-e'P
'

urgentes do serv�çí) publico,de- n. 94 (le 21 de J'l1J.no' passado, factorio, mórmente si exigir- tal' e o cl)nsumidor, ;1,ecessEtrios,. oÀfim,de que Oi1g0- me induziu a refoI'mar 'essá re,�
ci'etei algumas -rêfôrmas adl1'li- �elq qual, cDnvocando o elei�o- mos as mais severas provas de Ji)urante a minha administra. vemo possa remetTial' o� m,ales partição, baixarido o Re'g1Jlq­
nistr�t,ivas, o�s'er'yando no ,dis'" r�d'Q ·par.:í as eleif;õe_s de

-

sup�- capacidade moral e intelle- ção, tellho procprado, na me- que, po�co a po�co, a�J�i,quilam men'to ��. '299 de .17 do cOITep,t�.
pendlO -elos dmheIros, pubhces nntendent� � membro� d.o cqn- ctual. didi dos recursos ao meu al- a la�ol1l a e o e�)lUmel �1O, que qu� �sta se pu�hcandp na',folha
a mais' se';era economIa, -se1ho mUlllclp�1 e (.l� JUIzes I�'e Deveria tambem a fnstrucção cance, remediàr esso mal, n1an- precIsam de todo o,nosso des� Offil:lal: A,!ta:IDeINl,�os,v:enc�men-"

"��ançlo me coube a ho�r� de �az, es.tabeleél a ,leI que dena se�updaria passaI' pqr uma n'o-' dando melhorar algum,as estr�- �elo p.�ra:�ceb�r o Impulso que_ tos f��. augmeut�da: de.vld? a

ab�l� o Congr�Elso ConstItl,lInte Ieg:ul�I o rE}spe,ctIvo processo vél; reforma, adoptand,o-se o 4á�, cCl1certar outras e abru' os fam plo"redlr, ,duas clIcumstanc,Ia,s; pl'll_nerra"
, em 28 de, a�rIl, n� :Ll!�nsagem eleItol.aI. ,Á ,progTamma seguido no Gymna- novaS; porém as exig�ncias são

. D��ols _dO ad"lvento da, Rep�.-, tO�,���1do-s�, � seI VIÇ,? l:l1�\:cjlO'm-que ,vq!? II, fiz o hI�t�n�,o dos. AS,sllu procedI, �?rçad.o pela sio NacioTIq_I; cl'eando-se as c-a- tc'id grandes. que ó muito-que fiz pub�Ica l:ao hvlave Assemblea phuuv"devl"ln,.s�r Oól> emp"�oa-,.aconteclmen.t�s mars Importar:- e�t:�lteza do. tempo e na Impos-: deiras' das disei'p'li'nas exigiQas� relati'vámente foi pouco, Leglsla�I�a, de mQd� que o Go; li,os �laIs L�m lemunera�os, se­tes ÇIue1se deJ;am durante a ml� slblhdadc. guasl ab�olllta, rde I divid'inJo-se o curso de act;ô"- Ohamarei prin'Cipalmente a ve�llo, ge",de aquella data ate gu�da, P?l terem·se_ tornaqo
nha àdministração,ea dt)s,meus, p.�der �ecretar:uma leI ��l'Ia-:, do, com�htd!)o em vig.or e tor-,L''''�SSª- ,a.1tençã-o�a._��-cl3�\g_gJe ,tP!�.::�J)��adÇl,,�t�tR mUlt� �aIS elev�d,0S-?� pr�ç_!)
antecessores'; e,n�ste 't?0Jl{l€ll�f\;' Htf,�ac'ao e�pecUIl"c s� 10n�os nandü:.'se-.o_1Í 'lr�I;n�,ol,lm�il1- �àSSás-estfãã.,(s mais ntcessa- á receIta e des.", c;..c-.lDr�a., ��ISdifcn.��O,,, de, prrmelra Q�Ges- ..r íf,�nimado do maiS W1ro'patno- prazos, a�m de._t�l'em Iogar daJe., a-lca:nç��-.8e-hia- o ti'tu al- irias, por sei' a arlet:fa que,se

mento de 1888: ��s� I{l '''''''J�. '

O tJi]�� ;' 'r
'

)5 .rIDO que me apq�s�ntq perante as :espectlv"as elelçoe�, qua9tç> mejado. prep,arando -discipulos estendQ de Léste a Oéste do Es- A quadra. toda excepclL
". ,��...toln:C '--'::f'- 1::\1. -<>0.-

\'�
�.Js, ,o{ferece�1�10 � ,"oss,a es- mais que o 'Estad� deVIa !nst,al- instl'l idos e, aptos a ft:equenta- tado e que communica Ô lHtobl q�e atraves'samos desde o �ll,a 81'\,';.;.::9, �m:E-;' J._vvr1,.��clar�C'I(la apreCla?�O a}gu�as lar-�e com ,a mal-Gr ?reYlda<:1�, rf'In a,s academias da União,

"
eom o centro, a Capital com os

1, de novemb�o de 18�9 ?b,n- pr0cllI'and,0 acabár, Ae �ez; c�medI,das que topa�els na: qe'vlda s�hm�o assIm do reglmen dt.. Um dõs 'mei'os 'poderosos pá- ricos [,lanaltosde serra acima, gou. o Governo Pr?V!S'OrlO, ,a a anoma!la que eXIstIa,. �ntr,ec�nslder�ção. afj� de qne v�' ctaLonal.
, , _ ,_ ra a ditrusão do ensino' entre o A antiga prQvincia gastou im- e!evar o numel'O da:1forç� poh- em,�regaq9s da, mesm3 'qqth,e'­teIS as I�IS �le_cessa,nas que rnm- ,A ConslItmçao, que promul-j povo são as bibliothe-cas p�lbli- proficuéllliente'com' este d'eside: 'ela!, causando, o augmeIJ(o fde gç)['la, porem de repartiç�eg;d!f':"to c,orltnl;nnrao para o engran- gastes sOle,!1!n,emente em 11 de' �as, E:',,,,me g-r:ato, diúr:;,,:os que ratum l;ios de 'tlinhe/iro em es .. desp�za na _,:,erba-:-�egurança e;:ente�, remuner�dos dlversi\:jdeclmel1to do nos,so Estado,sol. JUl�ho do carl en;e ,anno, es�a- úUl'ante o pnmelro semestre tudos, orçamentos e concertos, P�bllc,a �e 2;:>.470$6,12, men_te.

, ",' ,,; '�,locando�vos aSSIm, c?mo e o b�lec�ll no arS· 6 qL1e-� orga- 'cl'este anno a nossa bibliothe- sem auferir resultado algum.' DeVIdo Jamb�m'ao aU�IPtl:to' Re�,u.zdambeI11 ',a.8,' porccnta-',meu maIS ardente deseja, na�: l1Isaçao d�_ ���tad� t�l'Ia por ca'foi 'fre6[uen.lfàda por 3, reG lei- A realisação de uma' estrada da �,opulaç,ão, a� $Tande�, il�s- g�ns qne rec�tem o,s, ,exl;lctQrest?r'a.do mandato que vo� fOI base � Im�l1l(;lplO',d�ahl � urgeIl- tor�s. � fr�q'w:ncia sepia Illuito 'de rodagem pa_r_a L,ages será l;I t\lll,Cla� que ,os .all"l,I�nos ter�, de da;fazenda estt:\doal, de mq.qo a
confiado pelo P�vo, h 011l aorlo te_ necesslcladt; d e�sa I�stalla- malOrBI se ennquecesse o esta- poderjsa alavanca que ha de P/�l COI reI', l)a,1 a �1 equental ,as se-IE�;m betp"remunerados, porémIc\� m� modo bnlhante,o n�sso �ao para todos os �ff�It(JS te- belecimen�p �Qm a ac�ui�içãO' 's�peral' os obstaclllos qú� im- ..a�las, ,e ou�:as L'lrcllm.s:anclas sem prodlga]jd�de: " fI'Pru�eIro_Congresso Leglslatlio, 1O>��S, pelp,�lue as el�lç�es ��u- ,de liov(\S obras;, é, pOJS. justo pedem o desenvolvimento dla- ��lalogas, 'l-me obrIgado,�, p estado samta!'�o, de um 'an-

','1, Cldadaos R��resentantes., I1Icl,pae,s I:ao P?denam deIN�r que voteis u,ma verb�r _maior do qllelle importàntissimô centro �sea� ".lgum�s escolas sll��en- no a .esta ,parte, ,nao tem �ldo, Un a d:ls mau, urgentes, �edl- d,e rea�lsal�se n ess(l. época, �, que' a actual; para attender-se'a criaJor; a não ser assim, essa ClOnadas, �m ele attenIlL,I, o Qom, a dysenten,��, a,s febres de
das a resolver,_e que ?,edla uma SI a.sS.II11 I;ao fosse.,,� ellas Jl�� essa- necessiMlde,

'

ubenima zona continuará no melhor poss.lvel, o "g'l',mde.l;?�l mau cal'act�r, a Infl,tlE}nza e,,'SO­prompta soluça0, era, mcont�s- se, terIa amda proceâI�o, e a&e p',' �: r 'I, :::.
t

'

'� : estacionamento em' que a ve- que resultana, em pnvaI' avulta- bl'QtllCio, a variola,tê'riJ' grass:ado'tá_velmente a reforma da magls- esta data permanecerIa o Estaõ 1 , �.r�,!-'el� �IZ:l I:,a� temos�l- mos
' do numero de creanças da in� em vados pontos do Es�ado' �fratura estadoal ;tambem obede- do na dependencia ele sua orgã- çt alPl� lCta , t ))lIe efflX;ls, en,o , i,S' é0Dcluida essa importonte slrucção tão necessaria ao es- apezal' das ,providencia� éher-

d' 't t't' n'sação se 1 q e ma só de at I) se orna ll1SU c'ente paI'a . L.

't
-

r
'

L { l� G' l
.

cen o ao prec�l_ 0l' COl�s l.U;:lq- ,I c, t' ,

'
n ud u

'1 satisfazer as exi�'enci�s (ia 'ser' via de communicaçã.o,o ThesoJl- pll'l 0t coHmo o pao que, }!os. a 1- g�cas omacla� pe o
, �Vt;rno�'nal,me apressel a lazer a I elor- suas 1 e OI mas pu esse ser 9- "

"

1 oI' t 1'0 podel"'l f"lcilmente indemni men a, ouv�, por consegumle, nao se poude amda debellar a epl
ma judiciaria do Estado, decrer- vada a effeíto, �,çol qé1e C,1( j1 (I�l ��Ig�tleál a. 's:u.... c;:e da� d�sp.ezas feitas 100'b' necessid·ade· de augmental'

_

a demia de bexiO'as que reina na
tando em 2 de agosto proximo I-Jo entretanto, como sabeis, Uh a PiaI' l emaIS fI�I aI o o quef�oAI'cI'ea'da u'ma t"x' a I'tI,'Iler"a verba -Instrucção Publica:__de Capital h& m�is de uni' anno,

,

"

d I �' . .

":l' d
,f

t' numero c e pJ'acas,que OI e eva- ,< C-' < ..., - '" " ",p�s!?ado a_leI] o�gat�lca a ac - e�.,a ��ce�l� a e se �rnatva do a 195 pelo tÍ'iulllvirato 100'0 ria,que serà uma fon,te de renda 100·0?6$290;'t 'I" t
e&tencJendo-se a,oútras locah-

mlmstraçao' c a JUs Iça, nao so Impcl'lOSa, mas U1gen e, I 'd I dR' bI' " das mais futurosas devido ao que mlll o CtJnCI'I JUII!l' am- dades. "

Divi�i o tenitorio do Estadó t:'orquantolÍ1tlit<!s são' as leis e l ePAOls o I�H \'en�o a cPut lct'a, O'rallde IUovl'luellto c"omm"rcI'nl bem para que c despeza feita De'vido à·entrada de unl �va-, ,
, I d" I' t· d

. S rec amaçoes con.: an es b '" c\.. I
' "S "

"

,em 53 dlStl'lCtO& l e paz, IStl1- regu pmen ps que evem ser
t' 't ') t'· I d

' ,1':1'"
'

que' "e fara' selltl'r Il'essa rl'ca Ilosse
a em da orçada em ,188 . por no porto d'esta Oapltal ã 11-',

'

14 d � I 'd :l" ti as ne a <: au Ol'll a es po I('Iaes ., < <

t
'

1 . '

I
'

d
,�bUl,do� por "c?marc�s: para a, ,ecrel�cos e�mO,lo' �� �ssegu, ,'''':' o'� ta' .

), ,
t'v 'c;:.'região,De outro lado,ocornmer- ,010 granllcuppu so que �e eu c�� ��arÇJod9 COl'l'ente ('-nnp, qll·�,jurlsdlccão CIVIl e cnmmal de rar:t boa rnarcha dos dlvers0s �aI� auom�I.l _' I ,�s Ies�ec 1 �� 'cio 'que Lao'es CO'l'itvbanos e' as obras publIGas. que tlIIham traZIa a,bordo tl'es êJoen�es de

la illstaricia; determinei o modo serviços publicas, ! tt elsfiacam�nitt)s o acto, a caPl�- Campos N'o-"vos' fazem" act:'al- sido pouco attendidas nas ad- teb[:e amal'e!la.estabeleéi à Aua:...,

S
. ,

T 'h D 'd
' " a cal' mu as vezes sem po 1- ' 1 .1,. - o, ' '

-' �f'_de,funcclOI?-�r o u�eno�' rI u- ev,o �m aas�e�urar-vos, gU,e,1 "
<-., 't trffi \d' d' 'o, '_ mente com os Estados limüro, �lmstra?oe,s do re!5lmen uepa- l'enteqa d� 0rbserv�Sào, 'nft Jor-

I'al da �us[Iça e·os, �IJbu.naes as elelçoes mU�ltlpaes e de JUl- c��rnell 0, a \ cu.,:' � I�osen , 'he8: ássaria ara as nossas hltdO, �Ol !ntstel: satlsfaz�r, corp I tale�a de S'ant,a Cruz-, par� 0$
correcc�onaes; �lasslfiqueI �s zes de paz reahsa�'am-se, �m to- '�laJ��oen��s, �1'�le(!1�h,,��1�1\�� po� �ovoafõps do Uftorial. augmen-I urgen�Ia, ,a l)JllIt_oS pel!ldos �e �aVlos." prgeeden�es ?e,;poJ't�sentranClas �as comarcas' earbI- do? .Estado, no �Ia deslgna?o ..

0" i I d' f.! .

"

tando de modo sensivel as tran_l-con?el tos (1e estradas, que nao ll1tecClOnado's, e um laza're't-e no
tr�j Of: venclme,ntos dos I?e�em- ,pa�lficamente, ficando aS�I,�" E> üal'l la � a ca, �Ia eIta pai _PI a:� --sae ões en tre estas e a' úelles pocham ser desflreza�a,s � s�n� R:ltones, (l'ara ser�m r'e�ólhi;oargadol'es, Jt!IZ�S ,de DireIto e ��IS uma vez, plena�ente JUS- ç�s tde hlnha, um s�em n�l�eI � de mUl;idpios serranos,

- � �' acal'reta1' gr�n,des pr�JlllZ?S ,a do!:' (is atacad-o's' por aqüeHá:Promotores PublIcas. tIficado o honroso e justo con- o s �cu ?S 9ue Sel apI e�en .1m
-

, , .'
o

lavoma e no commerCl_O, mter- pyrexia,
o

N'essa novaorganisação,con- céito de qUê sempre gosal'am os quaSI elIanamp;IILe, reclamam Um;:t e,�tr:ada que, t�unbem de- ceptando as commllnicaçõt:s, A quarentena duroú cerca de
'templei, quanto n�e,foj possivel Cathr.rinensé�-de fieis re�pei- pro�pto.remed!o. v� merec�r toda;, vos.��, atten- lnsufticiente faia v�rba prça- qU.1.tro' mezes e tenho a'!;)a(i!?fa-
os jl!izes eIT) exercICIO �o Est�- taQores da,leI.

" q augme,nto de praças li_eces- ç,!1p.é a de Dçma Iranclsca,que, ,da para as obras publtcas, por�� ção dé' eomnúmicar VúS que a
do, escolhendo de pref�renc�a Um dos rar:los maI� Impor ... s�rIas ao �)Ür_n�nd�m��tQ do ser� SI fosse prolon,��da �t� S. Lou-

q�e, desde o advento da Re�l1'" febl'e arna�e_lIa não se pl'Opagou
para lUelT)br�s do Sur:enor. TrI- tantes do s,er�Iço pubhco, que, VIÇO, a (�sclpl!l�a rnlht&r, a re- ,rene,o, n�s abnlla"frlAn�a com- bl�ca, gas�o�-se n'e,sse _serviço no Estado, dando',se a'p.eIla�_l1mbunal ele JustIçaOSll1álsantJgos, a meu \'er, nao tem dado o 1'e- muneI'açao maIS elevada, a ga- mUDlcaçaOeOI? o centro a.onos- à llupOI'tancIa d� 131:8t>3$2.7R, caso no po,rto da LaO'una devi­
por me parecer, rnai"s jl:J�:o e su:l�R�10 q�� se esperaya dos ;sa- r�m�a qll� áté hoje 1�1e's falt�, 's� Estado, ,pai' me�-o do RIO �e- quant!� ainda mo(!ica,'a não seI' do ci ne,gli8:'éncla à; cô;nman­
acertado aproveItar maglstra- Cl'lfiClOS feItos para consegUll-o sola medidas que mUIto contrl- gIO" navegavel desde �ql1elle o aU;{lho do Governo Federal, dante do vapor Alexandria
dos experimentados por longo -É alnstrucção Publica, Não buirão para a boa organi's:lção ponto até o Porto da Ul1Ião, d� quo:) foram applicados em con- porém' felizmente -sem e'Ohse:
tirocinio, .

entrarei em"lóúga's c6ns_id,e\ra� 'de um I�er,viçb de ta,lÍtà imrior'- o�de parte, lJmu 'est,l'ada que vaI stl'Ucgão de novas estradas co°, quélÍeias funesta�, 1191' teéefu a
A reparticão de policia soffreu Y.õ��' s?b'ré }is 'eau:sa:s (júê' 'mó- ta�.bi::,' como �'o da poIiéi,<l,cuja 'dlrecta�ente a PalI,n�s. , loniaes,emelhol'amentos e con- in tendeI�cia d'aqll'eUe_ inunidpiotambe.m uma"refo!,ma _na sua l'Ivar�m, e�te> estado "imormal; r:llssa? é man,ter a_paz'e gal'an- Convem auynfeI a esse lm- cerlosde ?utras. ,

e o medICO cfeleg�do Ue hygie-;-or�atllsação: a. dlreCr;a� dess,e v�s'dlreI slmplesr:rent,e que:, d;as til' a.vld� do cldadao. ,pa�tante me�h9·a�l_lento, ta,nt,o DeVO dI7.er-VOs que, SI de um n� tomado as {1E.Vlda� providei\-'iniporUmte ra:n��,de ser�Iço p�. mll1has obsel:vaçoes, cheguei a PenseI ,�xecutar esse pIano,; )ma�� que a chstaocla én .le 50 lu, 'lado a dt�p:za cr;esceu C_OI11 ,a CI<;lS.
, , .;;" �::,

blico ficou contiadà a, um JUIZ convenc�r-me que o mal é grano. mas, receIar:�o que orç�mento 10IUet��,s r. a. desp:za �'.�azer-se força pOh_Clal,. Instrucgao _ f1 ,
A tranqmhdade puõ)i'�'aJ em,tormado com a denommação de de, provmdo ·em parte de regu� par a o anno vmndouro nao psr- com a f,dctUl a da 1 efellda estra- obras publicas, de outro ladq a geral não tem sido altel'.'lfh\ a'

frefeito de Poli,cia, t�ndo sob lamentos confu�o_s e deficientes" II}ittis��; um a�gmento, �a verb,a da é .ar:nas d� 25 CO:1tos, receita augmentQu! regularmen- llã� Sêr em ::tIglln,s districto.s'�o.;.
a,s sus 'orders' lmme(hata� os de, certa -frmlXldao nos e:x:ames .--:P,�A�z,� �,ub!,qa,-:, :l,q�allT�pl- " A InLen�ieJ1cIa (te S, B.ento re-, te com o'pcoducto ele du'3s vel'- �omaes, devido à sublevação 4e.........olcomínissarics e sub-comnussa-' e: so�re tud�\ de certa,s .conve- to aeverra crescer c(Jm as eles- quereu ,.l�a meze�" p�dlDdo-me bas-V-�nda de tarl'as-e.,-Bur- ,lmmigrantes, facto que, �.,.�
rios de policia, menClas pohtIcas do antIgo re- pezas a fazer, se com .'l reforma: um auxIllU 'para reahsação de gos,Agl'lc0Ias,

,

,�
. certo, se r�produzirá '"
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Acha-se entre nós, tendo
hontem chegadn da cidade de

Lages, o nosso distineto amigo
e'd�putado â» Congresso, João

Jose Theodoro da Costa.
. Na 1," sessão dó Congl'esso fará

TITULO II

elle a promessa constitucional CAPITULO VII
== C2

E" •

e tomará assento, �

TE'mos a lamentar dous as- Cumprimentamol-o.
_

Do ponto TH ESa.UEO DO ESTADO

sassinatos commettidóe serra·
'

� 6 o O de t

.

"

acima: refiro-m'3 ao assassiaato
I. me'

� ;, '
�:;;pon ,o, P�i faltas ,Ioterpoladas, < recahirá só- DE�IONSTRACio DA RECFITA E

'

<j" pf'}lll?tor .publico de Oori�y- Horacio de Carvalho sutte nos dlJ� eID q�c.,est?s se derem, mas, si' as faltas forem-
"..,

' DESPl>ZA DES," TIl8S0URO ATÉ o

Iíanos, Estacíc Borges ',SW''l'
. -;:. ,�,esslv.as; se esten.Ierà t,unl"'�m 'aos dias que não 'Iode

DIA 26 DO CORRENTE l\lEZ

•
_ Mittt?s, que deu motivo a (j 18 ,0::;80 dísuu I pau icio

set \ IÇO, fieI' em ?cmpl'ehe�dido::l no período das faltas. 1- =r:=p-'-" - "_!I!!__!I!'!'!I!';II!!-�������������

segmsse para aquella comar a BOI cro seraolão de I irvall o
Ar] 72 A gratifíeaçãn que se deixar de abonar co eu irega- j.89 'I

,

;
J;,C efpllepoilcla.com uml3calHde I 'f\(\�S' 1', .1,

1
do,comopi�nadecljmparecimelI00uretif[lcla fóra rl�,ll :

1---
jUECEITA SALDO

_..._,._..,

staõ t 1·}· I -I"', h
' , ,.� aI (,1 la[lItl marcsd: '

.
(.::, 10ras c '-r -,-----

_,--

----

," .. :",amen o (e llJ 1�, �,S.SL� íeder>' 011 'o 't d I
lH4 "",I. as nos 111]meros 3," t. (\ ri o do ai t ai t d ;-

,UX,t rerr I , . '. ,.. ,204:705$1304 193:628$105 -11-;07-7->10499

u19I;I''''"'' "'OC�U eu a mquen t.o ., ,'o , ,ao a fi 'o, n1S- , pe" tence aos suhstí I ti '05,
. , I ece OI e, na) " =. ,'" I" 0'.. .." b '" 16$669 24"$99' I 'IJl8$,r1O

poheull,regressanclDelepoisqneSO '_I,d:J:sedlaltes, OtO lllte-j Art 73 D d ."-' ....do Iãsriectorv a

I I ""ofi', losld,atrl�22:037$711 17'?50�O().O ,1'';'Rl$711

U e[x�u res tabe lecida a Q rdem I'ess�. tomou cID pról dos nossos
.

ver oh: ',a�, 0"'1" o I.s pec tor, a quem com pe te reso I. -
"'M""'"' IÍ;'�::' 6 ""'fL._"'"

'

":' lf, .':' -

46,"" 163 40'821'5'26

publica. O outro crime (oi per' dlrPllos,
na ques,lão de limites- dor �o I�s�g�oce encia Ias faltas, ha recurso para ° Governa- .

DiOh�i�OAg,,�oo'.a;,; '..: �1:�t�� I'
'$ l-QO:990�coo

petrado na pessoa de José. Fi- COIll o esta.ió' visínbo.
. 'A'

.

"
. .:.' ',.

Depositos �POli,"L . . .

.

. 10:800$000 7:524",','560 24:752$4.12

delis d�OI[veira Pre to, ardeuei
I Abraçando-o pelo s.ú lei i z

I 1. 74, Nonh um ,de-conto . so ITre ra efi se u s venci ID e n tos -c",
" \al o, es . . .. .,. , ", 18<$056

• 10:800$000

asprovidencia R que urzí a Ó ... regresso ao seio dá é'UIa h-
p em p rcgapo ,�o e fa lta r i Hepart ição por serviço zratu i'" a' j�;oi'S:o;��I��?ag",,,,p to d"

. I $ ",184$058 .

�o e es�er? io formaç6es. i,ara lO i1iilfel icitaQlO-nos, b,,� �or� o �ue estep ob"��d? e lO iirtude de Lei 9U o rdem suparlor; iI�;n _

"

'
.

:,,'
.

.'.
.. 6:312$214 6: 121 $\" '" I$ I31 ,.

!llelbor JUIZO, ao est'Hlo qli1/.l nos
" d

o, potém, CStIH)l occu�ado em destacamento da Gu 'd N ",'
'.1 1)

';

C'd d
'

,I. '" sei v 10' e clOnai terá d', 't' ,,'
,ai a a- Saldo na 3' secC'ão

.

:: I a ãos RepreSelJ,lantes ao ,bel�ço, e que milito, confia e li'
(, '(" Iler � a opç�o entre os vencimentos militares que'

. .;.
., í:�_Gq$3fl6

Congresso I e'pera:lo 't" t'
lC compeL.Jlern e os doseu (l.mprego

.

,

. �--'--"�'
.

�

,

, "

:_ l;- pa ,II? Ismo e abnega'- Art, 75, F ,l ati.
Jl..

,: , " . "

1hêsouro ,d� Estado de; S.anta Catharing, em 28 de Sete .

Apez", das, fU'jcções leg_isiati, çao de IdO d1St lU cIo fi Iho, jU I'V C cI.
_ "sceptu, os o I sei v Içc.s da G�arda NaCional, ,�;;"�,,;;<t_2."o.�,:"�,,,a,;o: " 'v ",do 11� ..th"," "iro, Mariiano i�r.:ra;�:

, vas .que me delegastes por oili-
' J. lç?e�, nem uma al1t?rIdade podera dlstrahir os em- ;

(l ,�e;:;crlptLllarlO,M,�,gueZ V�ctOI' CáI'dosà da Costa,
'

"

.

d 7 �
.

I
_

..

I
' ,

I, 'J
plegados dos seus tTab:llhos sem P' d

.' ,.' 1;6!���_�iiir.:znm�iiii����iiiiiiiii�iiiíiiiii�';'�"�_iiiiiiiiliiiiiliiiiiiiiiii"';'iiiiiiiiiiiiõãii
C)O e. oe JlIn,lO, nao JU guel B

.

> ' cti' h f'
. -', '.

tece _e!' nql1lslçií.o ao l'espe-
J

S'
'.' ':' \, ' ,

•

convenientedecretar,oorça-
"az�n/' . )oc.e,e.:, '."

"
'

. UperlO'l', TrIbunal Russia

1-:,.;.,. .mento ds:>e�erci,cio financeiro ele ; D c� ..

L'
.,.'

1 , "AI t. ,/6. Aps �,ua,r�fl�, q'landujusLificarem as f;;,ltas, ne- � " .' - :

��2"- acheI maiS acertado oue d'
cllla Rosa MeIrelles,.uIl1 n1.1ul11 cle:;conto se Iara/In :t l'eSpectI'v" rJl·"t·I'f:Ic"ça-o e " II'

.' Ter a logar amanllêN1A hora
A n�ise;i:t nu sul eh rlussia

• ,

,
,,1 qua ro cm" 1

" i di""
... (> u II u 'c �o les Sflra I' t" I

,. pro'eu
.

, d.s luze � d es te .palnolico Con"
' ,um c II omo, ' ..seOn ta a nO caso de Ircenc._ .

Cd ,Me n, 0011'1 as 50 lr�nn Ida-
. � bue; preGOc o panuo tudos

gresso s.hi sse alei de.mefos; "

D, Lau r� .

Faus ta do. 80 U za,
-

.
.

Arl: 77, Os ca Ic ulos sé rão feitos e a\'c rb,das na: f .,'.
des do.' esty IO,, a installaçã° �"

os �sp ll'l tos,

deseJoso,porém, de auxlhar-vos
um pOI ta-I elogIO ele setIm rosa ..�Irectol'la da (1cHüal1ilidade em vist:1 da ce 'L' 1-' d

,olha pela SuperiOr TrIbunal ele Justica'
Em Kíeff, os ct\mponezes' as-

êm q_unnto erp mim couber, pre- .

.. _

sado peIõ respectivo' Dire�t�r.
I 1\ ao o 'ponto pas- '.

.

.
"

"

/

I.
'

:-' saltaram a.,saquearam nove pJ-

pareI um proJecto de orçamen-'
" .".

'

D
,. ." laclOs, '''.

tó que vos enviarei opportuna- Congresso
:rlTULO III

e vIagem. . Il:Saoto,Synodo'moscovÍtajá

mente, que p'oderà servir de ba- PaI' Llta ,do 'nl:lrI1e,rO' [)'-:ao.
,'I ,DAS :MESAS DJ1J RENDAS, COLLECTOR.IAS E AGENGIAS' ,�,' ,Toniara,m:passaakm IlO pa-

envIOu soccorr'Os em dinheiro e

se para 'o \'osso trab?lQo' defini- ,

'

. t L
u ge

,

Uvo,
houve hontem sessão no COO-I'

.

OAPITULO I ", . • 'l(!�.". ag..n<l para,It�ia.hy.e
nems.

gre�so do Estado.

'
'

Jo�nvllle, <,)S noss.os illustres
. -,-o
�-, ... - -

São estes os esclarecimento�
p�tS MesC/,g de. Be?ula.s .... " a�igos E.rnes,to Canac e CaI�"

" �rAL,A DO NORTE

que j'ulgo trazer ao vosso alto
\.IL 78 N 'd d

I R
. , J

:' criterio, para que me prop0rci(}
.

.

'

[l('! ,:! ,.', .

,

'

..
(�s �I,� �s d,c .�' Francisc�, Itajahy ê Lagl1 n:t, e

os' enan:x:, deputados ao '

Foi aposentado com todos os ven-

11el's OS' méiQs de cOllse(Yul'r os
FalleClmento · '\ IU<x de S, Sehastlao ele fljlJCa..; havera as Mesas de' Hcrlila<:.

Congress@d'esteEstado, ) clll:�ntos, por r!ão ter sido aprovel-

'.

. "'. F Il
,consLantes do quadl'o _ n • 'hO'", j G

,'i lkevel)'lento' r"'o
-

tad� na orga'l1lsação judiciaria do

n,'# hOl'amentos que conduzIrão a e ,eu hontem n'esta ca-
.

.;h" )!
, D,' ','F l cnl o o o\'emo suppnmll-a,s

'

',,,, ",�ressarao, P�r�.e conta�� mais de 30 anllos de

O nosso. fuLuroso Estado no C!l':-I pital,o
CIdadão A.Lexandre da

ou ftll�, ,sfenl-as, be�n como cr,oar outra,s nos portos maritiniqs
-----

' !�let�C�clO'l o cFlesemb:ll:gador Mathia,;

'!-: 1
"
,., R I

. / c' ,( ou U�'lae.; onde a'convl:míencia e l' 'd d d
,',

,i i "la ca 'onscc;! MOl'ato e d'

}1 mIJo (O progresso," 0(' ta Filo'ueiras \neo'0cia:nte "., "}'
' .• '

.
1 eceS!'>1 a e a. 1Jsc'aliçã6 o Servic.o rYIl'll·t'ar claradd em disponibilidadê 'o ;--

.

'

dec 1-. 1<::>: d'
<::> ,exlgllem,so)pl'opostadoThcsburo'

-

,tersido'contelllpl�l'
< "p.r.n:_tO

Quaesquer out.ros esclareci-I,
a (a, a,rua a RcpublI- AI't. 79, A's Mêsas Ide R' d'

'. .. , ... ' '"
.

- ,

da m'gi,'"lu," ii� ';.��,����",,"ç,,o

men�o ...,e qu,. "recisardes po' C<l,. _ '. ..
. C' �. coli sa ão c a"e a-i. .

e li .s mcumbe a Immed la ta IIs" 20 BATAeHAoJ) rNFAN,,'kRH "'"b" 'gadoe F ""� ;,,," Jov ,,�c�,��:

. ereIS reqUlsIlar d. secretan.!
oi 'Da r" "','� _,�AOOo, 0_ .... , h,

�. .;1 � daç�o dos Im postos di> Estado, ficando;o:tas .

S
" .. , .

"ntl, de A lbuq"erqU'. ..

do Governo do, Estado, " ""-.,uAll .os, � ' .•
<f erro ou e�UI-ti i .'

as..� fhesun r.'..
..

,
- '- .

�

, .

,
. �per!�r do d!a , cap!" to� ;�'a�"la"do s�'" "",ito odoo,,·

, ", ",m \\f"�/I,'" O'ri,"'"' .S';.,ô na ""IISS'" "�c' ., ..,.v,_,�,. ",11111 .,. II:tOENG<",b 'OW) üomnre'�4'l' flII! .I ]

\
'"

� ",'" - _1�" "f)"" ,,(;_.rl t' t., OI'
Ill�OU, o d,r

Anto,I1lO Auglls-

., _�� ',Jí;-r:;;:;..; �P"':, '\-lI("-r--" ',�--f' -""::
." '. Ar!. 80. u sel'viço'a sau em :lrlllPI'I�"" tao;,.o",[UlUl lA<"'eH<AJ ua 4.l��';'i!";'" p",a o log" d, Jo"

. �,�';�l��:"lI� O:' sm" ;. � .
-� --- -

,
..

I.' 0. tal"amen lo e c0ltr:lnça"dos, j niposte� di�'ectüs c. ma is Silva Ramos, '.
. �;tad.�l."�i::�{�"cald�

_o

do sem I)l�,a,�o\\\' ..� '-,-v .. "": "ai , .Y_'l1 Promotores pUbhc@s contnb u lçoes a que "5 tIVe I' S u]eIl" a ."CllmScrIpçao lemto r..ali .

-Su",'o u -00 ,m p,,,"upoli" Ri o,

k-- pülílicas,
' íá fixada, OU qlJj) fôl' lixada.'

.

..

d",,,,ndo li,!! '"O O" OI"'''" co-

.' .
' F

.

l d 1 t 9 EIT
' d d

' :' 1 'Rontla luenor' alféres querdo, o capltnllsta Manoel Maxi-

, Te des fiui lo a fazer para
'Ol'ali, por ac o e 10n em, ".'

" , ect'm os pa gamen tos e .5pezas, qne fOrem O" e- .: ' m ,,"o, ""'" aoh,va ho,pedudó ,m

C'.hed�r a cose resultado· porém do v ice-govornador do Es Iado, nados ou au lo r i,ad, ,& pe I o Thc;ou ro, que presc reVel'; a' reg fas
AdoIPhO Fernande.� ii'!on... "�' ,dos. hot,i, d, ,;pitu[ I"'"al.

,

,'" .'. "ffi I N d t bl'" 'l d' f' 'rd' d' :1 '

d t,'
,

.'

10" ,),'Ih do fin:ido, eXistentes no

,.1' não;des:lmmelS ante as dI cu.
_

. omea o promo OI' pu IC;J ,II espeI o (\ úr,ffi,\ 1. a e uOS OCl�m�n o�. I
,

'

I teIrO,'
qU·:1.1'·I\O do llld:;1l10 IlOtel, foram arre-

dades'a vencer. O nosso' Esta _

. da visinh. coma rea d. S: José, . 3,' A· gua I'da o def.,. dos ed I [tCIOS, que .st "e I'C ID sob sua
"e" "do, ., """ t:o "u '"

.

,m oe", d,

do ênêerra recursoS poderosis- o nusso anügo capitão loão da [tscalisação,
.' I ).OO,),�"i>$"'"}' -

..
..

'. ,
,. br't no\'OS ho- S'l R d

' 4 o A�
, ,1, ,'. I I)" t·' d'" -1) d" 1·1' � Estado-lnaior alferes -b. de 11;),lU'.) o nUlt1êl'Ó (Ie 11l1ml-

S!mOS," �recISO �.' ..,
1 Vfi amos, sen o remo- ."

mc Ul�1 uene1,18 ',as. II ec. o,...s a, ,o n a, pu J IC", ,",.,,,,,, oh 'g,,1Ó, "O Bmil ", j ,".i·

rlson,téS � sua�ctIVluad,e ":' paw vido O 'promotor d'ali; nosso constantes rtos §§ 1.", 2.', 3 ", 4,',5,", 6:·.,ó 9," dG al't, 17. Alfredo Candido de A'na� "O" �g"'t" do ",·,,,t,,noo,

i'sso, vos ,sobeJam patl'lohsmo,e a�igo Nfaréolino, do NascÍlpelJ- Ar!. 81. O sel'viço a caruo das Mezas de Rendas será fie- ,I)UL'l'lS CaI(lal's,
' 1 -::-h.i1lec,C'u ll,� capit,�ll t'ederalo,en-

amor por esta terra eslremecl1 ,

R d
' '1

: 1
. ,to .

d
.f d

-'

genheli'o hllgl�ItIO Adl'lano Pereira da

:
. to.. amos, pa ... a coma re. "sempen lOdo p,,,-nm. a( In III!Stra . OI', CGmo ch,,,' a Es laça� ,

..

a
cc,"ha , M,110, q '" roi 01"" d6 ·pm·

da, ,TI]l1CaS, da qual, pedlO antes quem Incumbe ulrlglr, lIIspecclOnar e fiscallsar tudo o que for ,1�ng"IJH'IHO llá estrad:'t de i'e.rro de

.' Si t'ôr resolyid� fávoravelmen- demissão, o r�osso amiao te- rel'ltivo 'lO servico contabilidade receita e d'espez'l da Reparti-. ,!foi, insneceionado de 1 el'lla,mUUCo, <l'I.de UmguaY]lia' e

tá ,.este Estado a nossa.qüesUiO
."'

, , , ',.'
,

,. , .

",. p",'to-Aleg" e d",,'o,' .,la ".tcal

de lfuli!" com o' Pnl';Ulà; si,
lIell te-col'one I Hcnnque:Ca I' los çáo, c a co liec t" g n ,u;,!. c en tl'ega das I'e odas:\O T Ir esouro, IIOs saude c juJgado incapaz ,'" m"n" '"p".01, '."'go em q", rô"

cO'lno- é'�-'d'e' esperar" se COI1Clu'il
Boiteux. '( \Pl'aSllS

mal'callds; e por um Escrivão, encal'l'egado da escri,ptu- (1'0 se'I'Vl'COC]O ex,t:lI'cl'to'O')O a�o"l�r!tat!àl: -
.' : .. ,

,

',. ,,'. d> li' > ' d d' II
," I, U •. 1 '

L -

,.'
�"\/. -... � "�l l'e aç'trl ao pr'o.Jêcto, flxanc\o

rem as ob'ras iniciadas, para
-�--- 1('\1.1,0-, pO. eO(l,O la�el �m ca a lima e as ate �Ie� (>ual,!as pala d· '\0'

,.

d J A"
" oS 111l1�tes de.Sul)ta Catl1al'iIH\';CWm °

o melhoramen to dos portos da AnniveI'Sill'iO
aUXilia rem a h scaI lSaçilO " dema, quando oe,ped len le 10 r a\' u 1- ca p:tc" oapJto e,� '. aUJo p" ",na, , oo�,m i",o de CC!; 'I"" i .

C"á:p:íta.l e da, L.a"O'una, o cana.l de
tado e desde que preceda reclamação do 'Administrador. Hoslmdo que haVIa re- çl\GI" .,leglslaçi1? e .]us.tlç;u �o'néluio

'.

' ., , ,_,...
.

".

"...
poa ,,,,,do""ao U""OU"", ,,,'o. q""

junoção, a "t,ad' dn. EstreIto
" Compie ta hoje 28 pnm.ve-

' § L Os ,.us \ enc Ime n!-os �oosla I dO de nm:\ rorcelltagem quefldO heença para lna..
O· � I" d? ,,_U4 d, co",ti'Cli,W)", .

S.Francisco a» Ohop'm; SI 3C0- .ras a exm" sra, d, Ma I'ia J u I ia cx tra luda da renda a r recadada, exciUldos das segUIO tes verbas, t,' 1 ,..' . I T..
d ',cal da pr<"tm�,,�t�ao cooo'''.-

lonis�ção conlinliã-r<a dirigir",se da Luz Abreu, esposa, do nos- L o Renda exLr<lordmaria.
� leu aI se na eseo amI 1. S0 NaCIOnal a. u�tnbUlç'é10 de r�sol-

para o Estado, entãop,ôder-se-
9 � Ir,anc.es.

tar daCaI)itaI federal, tV.reeI' s�'lo,br,e os hnlltes dos estados eIl-

J so distincto amigo tenente-co- _.
o

'1 ,

ha garantir que entral'emos em ronel Henriqne Monteiro de 3,' Imposto sóhre vencimenlos.

Ao. linh,,_ di"�o,'i" d, Santa c,-

np.va phasé de
.. p'l'ogresso, que

4 o}) 't
r

' •
• tharll1u forttO e tem Sido contestallas

, , l' crescente
Abreu, conceituado negociante .' epo::'IOS. . ' FO,inomea:do a,gente do pelos estados de S, p'aulo e' Paraná,

s�mpre Ira em ore em
'

d'esta praça.
� 2, o A tabella das porcentagens (quadro-B-) sera revls-

. A.llega _santa Ca�har'jna:,--que seus'

Equitibrai Q orçamen to; dai ta bienna Imenle para se corrio i r o cxccsso OU di fi iOn ie.ão qU"
batillhão ÍlO correntemez, h 00< t,� sa� I" no)<to"I, o. ri" Sahy-

, " t 1 d
' ,.,

" 'd'
", d' rl

o "I� J" S' 1"
Guassn �te a S�rr'a Geral; pelá abel'-

vida aos mumclpIOS:- UI o e- PIO\ lei do aügmento ou eClesclmer1to. a leTI J.
' O a leres ose nup leIO tura entre os'rlOs Al'ara"tlara e 1n-

.

peri4e d'essas medidas.
.

proclama Al1, 82. Os Ioga res de Ad li in islrador das Mesas de Rendas de Senna,
kr"n, 2' d. S,,," Gml pac< o io te-

Econômia, sempre economia,
de S Francisco lta)'ahye Lag'una podem ser preenchidos paI'

l�iol' os l'ios, _Negr,?. e 19uassú _ou

,. N r.ariol'io respecti"o está' '" ' . .. ,

'.'

i
Grande ele Cor'ILyb.a. ::lllaS alleg<lçoes

Antes ter, por algum �eII)po am-
I) �t

"

'

emprega.do3 do 1 besouro, escolhIdos pelo Inspector, os quaes 'Ih
SiLO estdbadÚS na carta I'egia 'de 21

d. instrucgão insuffiClentemenle affi�ado O 2,' edilal 'Ill'egoan- perceberàó, além do vencimento do emprego que !ivOl'em, a Voto 11 mu el'· I
de janei!'o de 1535, pêla qm.l f?i fei-

derram..... aa. POll'CI''', I'ncomplntll, d t d 'd d- 't fi'
_. , I d 80rtJ -� Ido a 1'11"1 ou SClTI'stl'''lmcn1c Y 1 d' O

.
ta doaçao a Pedro Lopes de� Souza,

,.,., "n
' o o. casamen o Q CI a ao. gla 1 .�ca9ao mcnsa e-. Il': :,el

• I , \ :I
'.

l: '." .• lÜ Nl)\'U Zec au ta, .- (',0:1nI3, LI.; 40 legll:.l� Ue) tc·rI'.!, uú;.!(,:iio cOllfir-

, _
_. viaçfao difficH,doqueindividaro paulino Duarte SHva com d.

5ubstItmdosn'essa commIssao Ú abonando-se-Ihes uma aJuda\fOi cO:lfltrido 'o direito do voto ll1ad:1 <,.�ll11l �le jnlleil'o ue lG�2_ao

EstadO, fechando o orçamento decuStll'
.: I'" l' ,,', "

mal(jllez tI\) Cascaes, naS provI soes

com;,deficit. 'Ad.e1ina Fon,seca.
.

.

. ,

' -
-

a.s mll uel es, qu�, meu .un em de 9 de arrosto Ile 1747 e de 20 de no-

"

Art. 83. Os ��rnII1IstJ'adore� e :,(.)\1S CSCl'l\'aes de\'el'�lO ter, domicili'J pl'oprio e pagam irn·, vem_br'o (1e 1749,
.

'

. Olhai par. alguns EMados, •
,

sob sua responsabilidade e pa�osa sua custa, Agentes c Aludan- posto Lie renda, , N"O"O,h�',�': a_ d.,,'g",,"o cl";'

que, c.om mais. r�c:lrso�, estã.O BallCO UI1I'a�o de S. Pa,"110 tes que os coadjuvem e substItuam em suas faltas ou Impedl-
e eX!lles,,;aüe Seu;?IIIll.ltes, o ?aplt.LW

. d ' e finauCCl
,.,

. . -

. .

.

g,,,,,al de S. P,"lo """mb,n 'An-

em pelOres con I�O s
' _ mentos. Exceptuam-se desta obngaçao os Admll1lstl'::Idore.:i em Jà é viver I tnnio Crol'I'i�a de devassJ1l' as tel'ras

raS do que nó,·:<. InslallDu-se na cidade da commissão,.

de S,nIA C",h""" e d,,,,lI" ,,"'-

Pela ml'llha parte sé.mpl'e me La,pa,.no e5tadú do Paraná, a § t o Os Agentes e Aj',udantes serã') nome'1(ios 'pelos Admi- A mnlher mais idosa dos ESE dar a. povaaçao de. Lages, .qll� ?Ill

,

'.
, _

C' ..
,.

I771 10"I,,,d,. "",,om J","""-

eucontrarei. no cam inh o do de, ageQcia.d'�s le Banco, dirigida IIi stradores e ESCrI vaes, com"pprov çao d Q Theso u 'o � pl'ena I:idos Unidos de'e ser ln 11 \.pro - ,'o oeli, o ",11,'0 - oió' de S. Pa,"o.

v.er, esfol'sando-me por ser-vos pel.o negociante Joaquim La- .nouenci� dos respectivos fiadOres,
,"velmente a prel. Izabel 1'01·, o goma,d,,' de Santa Catharino ".

l'l t d t' "o
. O d "d E'

- -, b t't 'd t
'

'd Cl t
clamou contra essa us.urpaçao, Em

U hem u o quan o o tXlgll' cerda. § 2.° S A m1ilIstra OI:es e SCl'lvaes serao :sU SI UI os er, ql1e reSI e em la eau- 1820 um alvará annexou a viUa de-

�. 'engraôdecim�nto c prosperida- por seus Agentes e Aiudantes quando licenciados ou ausentes Connty, no Tcooessee, L'g'" todo o ,"u.te"iturio i San-

de:de:llO!?SO futurosoEstado, d temporariamente por motivo jl.lstificayel· quando porém, se Izabel tem 'l36 annos e a sua ta; c�th.arlfia. .

, Chega a .
.

' .',,' d'
' , d) d

'

'd' 4 '430' _
Dep?ls de out;:as cOl'lslueraç5es a

'Confio no vosso zelo epatrio,
delem as hypothesesde abandonado emplego, malte, elnISSaO' escen enela.e e" p�s cO!lllmssão. composta,do� S[';', Am-

ti.mo e de seio . que os vossos ehegou hontem á tarde o ou su spe nSão d o Administradol', é o Esc I' ivão seul egi timo S" b- 'oas, O seu fIlho pnmogelllto ,hilo.h:O ('o;;.,i,�'?t,) .MMid" ,1.0-

esfol'gos pela causa publica se .... cl'dada-.o des'cn)l)al�aa(loI' Jose', stituto' e cluando se re'disarem as mesmas hvpotheses com )',,- morreu com t06 annos.
bo, Alloelo - l[!"elrO, Q\lcerlO, CI:a-

u' ,'" ,_.
<

.'

.. ." ," '"
'

, �
gas ,Lobato, Leopoldo de Bulhoes

ja� recomPellsados pela gra_ E1ysiO de Carvalho Couto ,que ferellCIO ao Escnvao, o Adm lln sIradol' nomea rá desde logo pes- .F� I OSOl'va e alIld.. pos,ue (,.,., lur) Gon,,1voe Oh"" ,F"aça

lIda0 !le todos, vem tomar assento noSupe- soa habili tada para exercer o' Io.a r i IItel' iname n te, s tlbme llendo como doiMnsa rei iqu i a 11m. es- Camlho,' ,I,p""" qu, "J' ,do-

�
��

__�_ ' I riorTribunal de Justiça.
o "U ac lo á .ppro va ,ão do 1'hesou1'0, ale que seja definitiva- c rI ptu... por qIie foi \ endiáa em ,�;t�,; :,::;;':;;�n�;;'}, ���i!�;�hda�

' •.� GUSTAvo RrCHARD, Cumpri IDeDtamoI-o, .

IDenI. provido o mesmo IogaI' ,
182., lendo e II. 70 aooos, rin,.

.

�."-l.n .. ,

(

. Congressista

GAZETA DO SUL

,

'

. I
• !.l. ", '.

\ J

, Art.� 84-. Os Administradores s,5.o competentes para recebe r
a plo�e:,sa e dar posse aos respectívos empregados, ,

. .

AI t. 85. As Mesas de Rendas e seus empregados no exer­

CICIO de suas f�ncções e nos lill1�tes dis attribuições' que lhes

f?.:np�tem, teem a mesma autoridade, obrigação
ê responsabí­

I(Jael(J do 'l"hesouro e seus empregados.

mente, :, emqnanto o Govnrno

Federal'nã'0 tiver destacamen­

'tos 'permanenfes
'

n'esses 1111-

cleos. \

RESOLUç.ÃO N. 299

.

Por occasião ela:> eleições pa­
ra representantes ao Congresso,
deu-se grave 'distlll'bio' na villa

de S,' Bento, oecasionando a

partida do dr. chefe de ,policia,
que ·restabelece.'u a ordem,

REGULAMENTO' ..
PARA o THESOUlW E ESTAÇÕES DE ARR.ECADAÇÃO DO EST..\DO

DE SANTA GATHARINA

(Continúa)
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ANNUNCIOS

GAZETA DO' SUL

.'
AI,

Bom aviso-Em Ponta Grossa" onde residia,
estado do Paraná, falleceu o abasta­
do fazendeiro barão de Guarapuava.
=-Em Ouro Preto fOI installado o Succede ás vezes que a carne

Gremio.dos Funccionarlos Mineiros. verde exhale um certo máo
A idéa-da fundação desta sociedade
foi acolhida enthusiasticamente por cheiro quando, entretanto, é
todos os empregados publicos. de boa qualidade e está em « Nesta cidade, ha pou-
-Em S. Matheus, estado do Espi- f it d'

- V
rito-Santo, os capitalistas, fazendei- per ei as con içoes para ser COI1- co.� .

mezes, casara�-se andas por atacado e a vareio
ros e negociantes resolveram com- sumida. 1 t d d C d

ii

prar um vapor e empregaI-o na ne- Para tirar-lhe o máo cheiro re igiosamen e o.us CI a- asa e fazendas, armarí-

vegação entre aquelle porto e o Rio, 1 dãos. Um delles, residen- 11,ho, roupa feita, calçados, cor-
com escalas pelos portos uo Estado. ance-se O pedaço de carne t d
Esta medida foi tomada, atteriden- n'uma panella com agua, es- te no. bairro. da Paciencia, 1l1� o�p:!l'a c,ama, cortinas pa-

do-se a que a Lloyd Brazileiro redu- cume-se quando ferver, e de- t denoí I d' r� janeilas, fItas, lmhas, ho­
ziu sem nenhuma justificação o nu- emp�s epois C e casa 0., toes,. hrrdados, meias, perfu ,

mero de viagens costeiras, que os pois deite-se na panella um d d .J

seus vapores fazião até áquelle por- carvão aces-, bem compacto. e
esavm o.-se com a mu- man.as. .renuas, toalhas- para

to. sem fumo. lher abandonou-a J' á em cadeira, fronhas, lenços de
o governador do 'estado sarrccionou

" ' " , seda e le t das .

.

a resolução da .camara dos deputa- Dois a tres minutos mais estado. interessante e o
o JS as

_ qual.ldades,
dos. concedendo o auxilio de 25:0.0.0$ tarde tem desapparccido com-

'

,
.

'� colchas de algodao, ditas de

para a representação do mesmo cs- 1
'

" fez consclO do que prati- rendas '·,tc etc. Preços hara-
tado Tia exposição de Chicago. P etamente O mao cheiro, e ,a cava pois tinha eonscien- 'tissimos'-Na Indendencia da capi�.�l ge S" carn,e adquire) a sua CD,r habi- ' , P'"'-

Paulo, em sessao solemne, fOI csllo- tual ' cia de que nada de criini- RUA ío.�? PINTO N, 2'1
'

cado o retrato do republicano Silva
' -.

. .

. 'rzhppe Elia P l'
, Jardim: a ceremonia foi revestida do nal poder-lhe-hia advir 1 s e 1X.

maiorbrilho. Pedacinho de ouro CE'-_:_Estaabertonothesaurodessees-
,

desse proce.dímento.: O RIJA SUPERIO'R
tado um credito de 60.;0.0.0.$, sendo t d d I r
30. para à compra de um terreno des- Para se 'saber se o. café ou .r�, ep?IS o. en ace 2,tUA TRAJANO. 2.
tinado á construcçãó d(\. hospedaria moído e' de boa qualidade re.ligioso, fa_lleceu repen- l--de immigrantes em Santos, e 30 pa-
ra o isolamento dos variolosos na e não. se acha adulterado. tIna,mente. ,PI."o..cI,lrand,o. 0"80 1"1 DI'), "TA
mesma cidade.

1.1" "fna

Na camara dos deputados foi ap- co.m alguma materia es- pesso.a da família a gUla C '

,1 3 di
- .

t
..' ompra-se ouro.

R������n��ju�icl��l::t�sao
o pr�Jec o

tranha, encha-se um co.- de obito no. cartono do. .

e prata, velhos,
-Segundo a organisação judicia- po. d'agua e com a pon- registro civil, quiz dal-o. pila relojoaria de,

ria do estado do Rio Grande doNor-,
I bstí

aulo Husadel a

te, são os seguintes os vencimentos ta de um canivete colha- corno casar 0., o. stman- RUA TRAJANO:'_1
dos respectivos funccionarics: de- , r

d
sembargador 6:0.00.$, juiz de direi- se um pouco de café moi- do-se a ISSO., acerta a-

-

������of����.municipall:600$ e pro-
do, e deite-se' sobre a mente, o. escrivão. II

--No legar denominado Catrian- SI" � b
gongo, no distancia de 60. leguas da agua. eo. cale e o.m,So.-
cidade de Grão.-Mogol, estado de �i" brenadará: Se pelo con- SECÇA-O RE"TRIBUIDAnas-Geraes, fOI desceberta uma rica ' , 1 '.

jazida de diamantes e ouro. trario contém cevada
-Na capital da Bahia forão bapti- .

'. '

sados 7 indios, que vierão do rio To- milho, o.u outro co.rpo. es-
cantlns, servindo de padninho o <).1'. tr h! t

" .

chefe de policie , o 20 delegado e seu 1 an 0., es es se preclpI-
escrivão. tarao. 110. fundo dando. á
-o governador do p_ilrá decretou '

o regulamento para a transmissjí'9 .agua.alguma cór,
de propriedade .B decretaria breve- I:'l '_. '�',-,_

mente a lei de terras, o regulamen-
--..

�-�-

to sobre lndustria e profissão e a lel

Q"lel'J' adI'nhas de ovo"Sorganica dos municipios. l

-Opartido catholico adherio á liga
dos partidos dem0cratico e naciona.

para pleitear as eleições municipaes
,Ora aqui está um meio sim­

ples de preparar-se esplepdidas
«Queijadinhas de OVo.s�:

Uma meia 'garrafa de calda,
18 gemas de o.vo,>, 1/2 quarta

« Diz o.Electrical Engi- de amendoas piladas e b�m

ne'er, de No.va-Yo.rk: picadas, meiadila de manteiga; ..
e um Po.uco de cahella em pó,

« Pro.jecta-se em Napo.- Deita-se a calda em um ta­

les a. co.nstrução. de um chinhó e vai ao. fogo até tJmar

'caminho. de ferro. electrÍ- o ponto de quebrar, Lo.gl) reti-
ra-se o tachinho do. 'fogo. assi!1l

cto., 100 metr9s acima que baixar a fervura, Jeita-se
do. s610., e destinado. a li- as gemas um pouco batidas e

gar o. Corso. Victo.r Ema,... mtxe-se com ra pidez e volta ad

fogo, muito brando até levantaI'
-<:'nuelft parte central da ci- à fervura, tira-se do-fogo, mis-
dade,

c
tuta-se a ameúdoa, a manteiga

Os ·rails serão. suspell-' -e a 'can�Ha e despeja-se em

so.s po.r verdadeiras to.r- uma vas�lha �le barr0 ,ou louça
,

o'·,
" para esfnar, forra-se for[l_)as de

, res,.sendo. a fo.rça mo.tqz gommos com massa hranca e

o.btida po.r meio de uma vão. ao forno para tostar, depois
cachoeira de Verreno. en�he-se quasi dessa massa e

d d' fi "

'
vão ao fo.rno para córar; fo.rno

Ol�, e se e I ICal.a, uma forte, polvilha-se com ca'nella
USIná de electrlcldad,e, pOI'cima e depois de frio tira�se

Os passageiro.s serão. das fôrmas ..

erguido.s po.r meio. de as-
-----

Uma poetisa

. Estrada de ferro '

censo.res, »

Uma poetisa .yankecl! apre­
sento.u uma ��Ode nacio'nal»,
cujo. manuscripto, dizem, tem

dous melros de co.mprimento,
Pede mil pezos pelo trabalho. e

licença para leI-o. na inaugu­
ração. da exposição.

'Homem mais rico do

mundo
o ho.íílem mais rico. do mun­

do não. é- segundo. aftlrma
uma revista franceza - nem

Jay-Could, nem Vanderbilt,
comq"uantosejaamericano. como
eHes.

'

E' o SI', John Rockepellcl'.
Esse felizardo tem Ull!a for­

lGna superioI' a 100 milhões
de dollars.
Tem de renda unnual a ba­

gatela de 22,812:500$, o. que
dá a renda diaria de' 62:5008.

Depois de Rockepeller o ho.­
mem mais rico. do mundo é
\Villiam Vandorf Astoe, que
tem empregado em immoveis
na cidade de New-York mais
de iOO n ilhoes de dollars.

Um poema
Do. centro da America man­

daram para a exposiçi\o., de
Chicago um poema que trata
da conversão de S, Paulo, E'
dividido em 26 cantos' e estes
em 80 oitavus. Ao manuscri­
pto aco.mpant.ou uma carta do.
autor, dizendo que gastou 25
annos na cQmpo�ição. do poema,
que necessita de nove dias se­

guidos para lei-o, mas qu.e está
disposto a dál-o em leituras
seguidds dUl:ante a ex plsiçâo,
desde que lhe mandem 3,000
pesos para os gastos de viagem.
Se o. po.ema não. agradar .• , não

'151/ N devo.lverá o dinheiro,

30( de Setembro
Cambio bancario

Sobre Londres . . . ,

vende-se, poratacado e a larejo:
v

L VINHOS HUNGAROS
superiores a quant:;ls bebidas
áhi andão com o ro.tulo de vi­
nhos v'ÍI'gens e puros.
CERVEJ� «ZACHERLD

igual ás melhores aqui conhe­
cidas; e o inimilavel

. N:1I forma do. dispO�lo no. ar-,
MAHASCHINOJ'I ZARA

tigo 13 do. Decreto n, 3346 de
o mais saboroso dos licores,

14 de Outubro de '1887, faço Affonw Liv'i·amento.

publico., para co.nhecimento. do
commercio, que, pOI' despachó
do Cidadão Inspector interino.,
Ocau, nesta dal;!, averbada na

Inspectoria do co.mmercio desta
praça <L marca do café da Ilha,
reg,istl'ada pela antiga firma­
commercial desta cidade de
Trompowsek & Brandt, em no.­

me de seus Sllccessores R. de
Tro.mpo.wsck &: C.

Cuidado

Lê-se no. Bem Publico,
de Casa Branca:

---'------ -------

INFLUENZA
DEFLUXO

BRONCHITES
Curam-se com o

. ANE.J.Ç_°zIQJ.U-E-GlJ,ACQ '-"'",
RAULIVEIRA

EDITAES

Alfandega

Inspectoria do Commercio. na
Cidade do Desterro, em 23 de
Setembro de 189-1,

O Omcial do registro,
Olympio {(os A. C. Pinto

2° Escripturaric,

THESOURO 'DO ESTj\'DO
FACTURA PE UMA PO�TE No..-RI­
BEIRÃODo. KRECH, EM S. Jo.Ão
BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS

Em virtude do. despacho do
cidadão vice-governador, data­
do de 8 do cOl'I'ente mez, manda
o cidadão. insp(�ctol',interino f:i­
zer pub:ico. que ,nesta reparti­
ção recebem-se propostas até o

dia {4. de Outubro proximo vin­
dou ro.,á. 1 hora da tarde,para a

factura de uma ponte no ribei,
rão do. KI;ech ,em S, Jo.ão Baptis,·
ta do Alto. Tijutas, confo.rme o.

orçamento existente neste the­
so.uI'o.

The�ouro do Estado., 12 de Se­
tembro de 1891.-0 2.° Escri,
ptmario, Miguel V, C. daCo5ta. !

ttençãa

Bons e .�iversas qualida­
des,

eomofao:Alicant 00 réis garrafa.
Hespan 1 de paslo,.700 réis

garrafa.
, Italiano.f\rbiera, 640 réis
garrafa.

.

.

Assim o. paças superio­
res de Sallan, c.rn caixas.

Rua J Veigan. 46.

S. N. Sacas•.

SALVE1_ SALVE I,
Ninguem terá caiw,3"udo. .

a Collo.dina!
----------....,..._-

A' RUA TRAJANO N. 2

FRANCISCO TOLENTINO

ADVOG-AD0
•

PI'àça ,15 de Novembl'o n.1-i

Sobrado

CERVEJA SU'PERIOR
Regulando a marca Pá
Garrafa (sem o. C!l�;co) l�OOO
Dita (com -o 'c�sco) 1$100
Duzia

.

11 $500
Caixa (le 4 duzias 44$000
PAGAMENTO A' VISTA
E' baratissima com o. cambio

actual., ,

2, Rua Trajano· -2

M DEZ VEZES, 'OITO
VEZES sc dissipam as enxa.

,quccas e neVl'algias em alguns 101-1nutos com o emprego dns Perolas
de terebinthina do uoe Clcr·tan.
Tr'es ou quatl'o d'c�tas perolas

produzem um alivio quasi instanla­
neo, de mo lo tal quc Si! a primeira, .

dóse não fizer elJ'eito é qu&si inutjJ"
repitil-a.
, Cada frasco contém 30'perolas,
tOl'!1a-St� pois i!13ignJficanle o preço
do curativo de uma nevralgia ou en-

xaqueca.
'

Como a essencia de tcrebinlhina
deve ser rectiticaua com o maior
cuidado, é mbter desconfiar das
im tacõt!s e exigir como garantia de

ori;;em qUfl cm cada vidro se ache
a fil'ula de Clel'lan,
Casa L. Frere, A. CU,\MI'IGXl' e CIO,
succ". rua Jacob, n° � 9, Pariz,

LLOYD BRAZILEiROI VINHOS HUNGAROS

� , ,-I Em quintos, dedmos ecaix:as
";'.t::'i.S>�� de duzia de garl'afas iJlteiras 0U'

<1e24 meias g�'lrraf:ls,
'-;-

LAGUNA
,

------_._

2,RuA TRAJANO 2.

ITAJAHY E '�

S. FRAN�ISco.lv O tt4ICRÓBIO
Desterro, 26 de Setembro. de l'� 7nl' .�!'-..' � ,

. 1891. t "..IV en1un'r;o,lagt,a
_ O Agen te �!' é rad1cálmellte aniquiladO veJo empreao da

...----__

v. J. Vil/c/n. III Injecçâo Cadet
, � DEPOS'TO GER.A.L :

coLLOD INA!
'.

Y6r !���;i.lWqU;:V,l�:.�.D!:a!!b���!�s"dO
Grande extl'actor dos C'allos ridro d. Injecção Cad."

hpuiln II?- ledull �rilolp", ,wa.o.tiu di lralll,
PHARMACIA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

t '"

Não �oDr�d�m c�m � N'TE\1r-yORKNàO conftJndam c�� ;
outras co=panhlasi11 .

'" outras companhIas.
NEW-VORK LIFE i�N'S'iiÂANCE COMPA�Y I

Unica companhia araericana puramente mutua de seguras de vid::t'
. funccionando no Brasil 4

Fundaclà em11845-46 annos ele prosperid-ade ,.
AUTORISADA A FUNCCIONA:R N/OS

Estados-Unid,os do Brasil por decreto N. 9503 de 3,de Outubro .

.

de 1885
I Approvado- e auctorisado pela Inspeotoria Geral de HygieneCapital- cerca de trezentos mil contos de réis premiado com amedalha de primeira classe ma

Ml\TDA
.

A 'f\:r-T1UAL' CEI)CA DE' OITENTA lfIL
'" .

, exposiçãO, proviucialtle 1�88.
:' f

. L -.t'j 1\''\1)",'' .1
. .

lVl
I •

Eete precIOso depurativo do sangue, que em SI reune
.

(O
-

(
,..., DE REIS· as mais qltas p'ropr,t�dades donicas e anticyphiliticas, é reco-

.

nhecido effícaz no tratamento ele
. DEPOSITO [\0 'rJ-n!:SOURO NACIONAL Rheumatí smos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores

branca_IUZENTOS C "NTOS DE REIS Caner-oa, Carbuncultbs, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
.
J . Necróses e nas [outras moléstias de caracter .Syphilitico.

.s-: - ,-'--

---�-- -

As pess-oas que Ilzerern uso deste prodiosoDepurativo
Esta compar.hía é a que mais, du rante os seis annos de exís- elo Sangue l�ão precisam ter dieta especial nem

garanti,as offerece por !'iier I tei1�ia neste p�iz: . �esmo resguardo. algum
Plira1.TIOn1;e lTIUtu a, Esta companhia, segundo se

.

I
-

FR_�scnR 'l. 500-sendo cada segurado socio, com I póde provar com os relatonos
_ � I..._, �

direito de int-rvir na sua ad- do governo do estado de New-/ministração. York, é a que tem menos com- RAULI· O HORN & OLIVEIRÀ
Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re ativamen-

pira mais confiança, visto que te ao seu capital! :E por
não, ten'l. aceio' i8- o o 11 se que n c ia a . '-- ...1,_' _

tas e por o )llseguin oOlupanhia Hl.ais so
. te os fundos «La lida,aque n'Jla18van­

compa;!lhia s.e a,- tagen03 o:fferece ao�
ohaln. sob a dl.rec- segurados, e a qu(.,
,t1Q.....J.;lurne_diata dos està a testa das

egur'"àdos:. . priuclpaes COln.pa�
f Esta companhía' offereee aos nhiu!õ;o do rrrurr clo ,

.

eusseg,ul'adoslucr'oS su-
.

E 1'"
,I

sta compan lia e a UUI- :
-

res a qual- .

,

o

perl.o oa no Brasil cujas apo-
r outra cornpa- - 4. Ique

rd .ar lices são validas e in­
nnia, como ,se pu e ,pro\ c

dispu taveis depois de
com os relatorios o. offlciaes do

d
.

c l'n vJ.-:"o
'

01.'1.8 annos
'sup�l'intendente do governo
J(Íc estado de 'N'evv-Yorl� gor, J

''relatorias, que se aChl101 J, (H�- Est.a companhia e a u.ni­

J)0<>1é[io do publico no escn- ou no ]3 rasil qu.e
d 1, f'opnoceoao se2:ura-piO O a compao na. <=

'_3 A U- do UUla oópiÚ. OOl."Il- ,J

c..:... .00 N[uNDO pleta do contracto por Jl·� cl::n ('

. dnrflote os ultimes 15 a 1- assignado, podendo 9-n�'go(>illj
gurado, conferir r<,á d ..�lto se-

'"'.) tem r (I um saldo a seu , '.

1 <'
.

mesmo e, .

, cornalr qU31!TJJ A. j
.favor entre Juros sobre sua le- o. o.rfo 'jnrro ou enuI'--

, '" ' voco na e.m.1a t f{í'" lO '1"a e sml�_tlOs pago::>.
"_ er da sua apohce,

(l
.

cr
' . hll1 emlttl- .",/' �J_ �,u r-1' I

M�i 'c L_.lt��1 ' "-V�;()��,� "Néo'Ba �r�l ":.,,� :_,gos pi'lla Newr .

'p_ e �l:nu .
S a .�� '\<>...,. � York "CIfe foratn Oln..-

���--a;�ff\'��'{\�� oH �;:io s;�- nUluero l.nenor cl6
••t:lLU lmmht"l1}�i�:�' :-�t' em que o� de qualquor

do paaant :J;:, SllllS lOS
h-

_

ra , o 'ri
do mundo á outra oon1pan l.a,

qualquer. parte. "
. mostrando assim g sua su.- jvontade dos heldellos., .

-

e cirouiTIspeel
Esta comyanhia emlt,te apo- P��l.�a e�caln. dO�!

lices e são lI1con��sta;�. pnao ;18CO 8 e dando por conse- 1\ln��t�e ���a�u��nt�s êo�t�s ��:t!n1�'l��o;�e:bl�:;i� I

tlé reis ás viuvas e aos herd�I- oe �
� \

ros dos segurados" no BraSIl, ven.tes.
.

O escriptorio �entral do -sub-departamento no Rrazil, estabe- �
lecldo 'n��ta capital DESDE lSBZ, tem plenos poderes para �agar
sil1istrotem todá parte da

-

Republica LOGO DEPOIS da appro­

,açâõ dos doc\!Dl,entos de prova de morte.

-Não,- :confundam com outra�. companhias

,'NFORMACÕES, ,PROSPECTOS E IMPRESSOS
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMI�NTO DO BRAZ.IL
31 nUA DO HOSPICIO 31 .

'!�. a. J. K1NSMAN BENJAMiN, gerante.
c ("OONSTIPAÇÕBS ..BRONCHITES

". Irritação do Peito e da Garganta
B q e1'1'OS n'esta cl'dade -Carl lloepcke & C, Coutra essas offeiçóes,a PASl'A PE·ITORAL eo

an u .

.
. .

r

, . :, )(ARO.PE de NAFt de D�LANGRENIER, d.e.
' '_. .- 'PA,RIS,possúemumaefllcaCla infall1vel VCrI-•

I ficada. 'Pelos Membros da Academia de MedicirH� de.

I. EMOT� IlII.DURIE'S ;I"��!�;�;�co:�;E�:�t�;�-E�:�:��;ltE
I 11 . .8. UI _ criallças soffrendo de 7'�sse ou C4Jqu� h�.che.
��'L--�---"",.--�,--- ,Depositos nas Pharmac{as do Mundo tntelrO,

_..,..........1�� '07soda Se�ola Mouriêsé.recom­

d C
r. mendada ás mulhe�es �I'aviuas,

-.

11- ��r��1�sd�âe��:��o�d��Çl�����lr������ L Ul_"-'�-'m Llaz VBZSZ, 0::0 VOH> ;
A Academia de MediCina votou .J -_._', 1_

&.�.��
..

felicitações ao Siir' l\Ioul1nts, e o ') .",-:'1'
SCdiS5jr'DI11�;-;cllxaqmJca.í

�/ I Instituto
de França concedeu-Ipe � e llt'vral�ias em a!glll.-

�::(
uma medalha de incitamento, no -CO-'<V<Vr.> rnilntos com o Prtllll'C!!,'

�<L';,:;:,,!,';;,�j�
concurso do premio Monlyon, 'p�r das Perolas de terebit:thil�:l d .

e fo' rtr=_ a. d U IM Ia. est.a descoberta, q�e .ex�r�e tao Dor Clerlan, .
,

.. ..lt: F'"
feliz influencia na dlllllnulçao das Tl'es ou quall'O d'estas peroias

.

'
'.,." , .

�
lda:�a. enfermid,ades e na mortalidade das' produzem um alivio quasi illslan
:Fa.brica, cl'ianças. laneo, de modo t'al que se a primeil'.1

Á Semola Mouries sendo usapa dóse não fizer eITeito é quasi inutll
,pelas mulheres durante a gravid\�z repitil-a.

1 e a amammentação e sendo (;jada as

I Cada frasco conlérl1 30 peroI:::.,
� crianças durante a delltição e o torna-se pois insignificante o prCÇl'
� crescimento, é de natulcza,a pr.,?- do curativo de uma nevralgia 011

III duzir individuos de constltulçao ']lxaquecao

Irobusta.
.

Como a essencia dc terelJilllllin.1I Junto a cada vidro acha-se uma deve ser rectificada com o rn ,i()1
.

. . � , InstruoQão sobre este produeto. cuidado, é mister c1escon fi:u' ua'"
Com.ll8ta novo Phrep,aratdo ����d�!l��,'l i Fablicação e venua por atacada: imitações e exigir ODmo gar:llllia d"�com rapIdez surpre enuell e., ",

J

C·',..· d'd Ibrllllo 8 rijez .. extracrdlnarios. ! L, Frcre, A, Champ!gnye ", succ , .orlg.em que em cu a viro se ae 1(-

Unicotabricaateeinvent.: II. Mack" UlmsiD" 19, rua Jacob, Pal'lz, .e em �od�s as

I
a filma de.Clertan, .

Vende-se atn todas, 9B m.�:�c.• a'1.�,�:q, •....1 rlrogaria�. A ,varejo: n:l.S prwclpaes Em P:lrl', casa L, Frere, :'IHI

J')OlilariO em S"Cath�.-{na: tlim GU)!])Bfll!e d� �iI;a' ijlharmaClas d esta cidade. Jacoh, 19.

-/. \.f
('

1

urativo do.:\sa�g·ua
; Elixir de-velame e guáco

. ' .

. �sem ll:lerouvl.O
coM'POS leÃO,DE RAUL!VEIRA

I

UNICOS P:ROPRIETARlOS E FABRICANTES
,.�---------

.;VERDADE�RAS RILULAStlo'D�BLAU'D
Empregam.sj, com oJtltin;1O exito ha mais de 50 �nDOlil pela maior parte dos_Facultativos Fi'ancezes' e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHljOBOSE

. (có:res pallicla.s) e aE Fmoma,çe"ío �as ?ueninas, ,

HO\,-inserçãp, no novo coaeai lf'rancez, outuosim o
' facto 'de haver a ,Junta

d'Hygiene do Br&l.zUf: veríücado a efficacia d'estas PUula., autorísando-Ihes.;
a venda, escusa qualcjIuer encomlo -.

Os compradores devem exigir qr J8 o neme dp lnventon esteja marcado em cada pilula como atraso
DESCON1"IEM-SE das l:MiTAÇÕiElS I

NOTA. - As Verdadoit'as Pilulas do D'. Blautl nao se vendem ,enio em
'raseca e fiZ frascos de 2êJO e 100 Pltutss, mas nunca por miudp.
P,�RIS; 13, nu.:!. P..lnNN;E•. -:- DltPOSITOS EM TODAS AS PRI�C.rp.A.ES PHJ..Rlu..CUS.

,. ..

Quando se trata de curar as

DOENÇAS Da' PEITO
.

ESCROFIIJ L.tU�tj- loVWilPHATESMO
.

. \ -.

AN,Eml�, Ct-n...OROSEIl etc.
os MedicQs dãu "cmpl'C, sem hesitar, a preferencia ao OLEO

.

de FIG.ADO ce BACALHAO 'do D"OU;;:OUX, lodo-Ferruglnos_o..
com Quina e Ca .... ·a de La"anja amarga, pçrgue �lle nao

tem rúáo goslo llual(JUCI' e que a sua Composlçao o jaz emi-
nentemente tonicQ ti) ctJ,1'rabo1'aute. .

Depo'sito geral: 7; Boulf.ward Denain, em PARIS
f
Acha-se p:lrl\ vendex em touas as Pha.z:macias e Drogarias

acreditadas do Univérso.

�as Falsiflcaf!ões

.ápprovado pela Inspectoria Geral de-Hygíene
c(,cl0'BRAZIL

PREMIADA i�AS EXPOSIÇÕES
,iDE 1887 E 1889.

, ,

RAULI NO HORN & OLI\1EI RA
O MELHOR E MAIS- A'GRA!f)AVEl

lo

'LICOR' ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM-

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

,:CA�S(ÜeL�!dO
pelA

:,�eSi
Ide

IlYglõiril�li�iT:RlN,�
ae S�,c,<

, Prepa! ação alguma é mais eil1caz contr'a as

1\1.[ OL JE: S-"J["' J[ ..A. S S :E c:: -:lR.':ET A. S
'

M que as ramosas Capsulas·'wniver3a.Zmcn'tc .'ccm",tnenclatlaspelos Med,.i-eos..
Uma. caixa (com instrucções completas pua o tralemeeto) cura geralmcrhe dentro de urna semana. �

,

EVANS, SONS; &: C'. em J[,'iverp<>ol, -r- EVANS, LESCHER 8: WEBB, em Londres,
.... DF.PO!":UI'O!,; EM U'ODA,S A� 1�1�I!\C'I'Al-:� '·H�nMACIA!"I •

•h$itéM__��·Iii=i1l·rii!1ijii1i�����.,��·m··��!Ü.� ..

, J. ciso I illf'Jor/(I'I/e aos bcdedores de Cflampagne da

. \HUVADE ClBCO�OTkP,O'�JISARDh\�,D.E·RifMS;,'\1l;; , rr
eh .. gnu a .ser .t5:@ .consideravel o consumo de

. L
Cll<tmp:lgne nesta Republico, ,e .e'''pecialmente do
tiió acreditado Champagne Viuva Clicquot, que
muitos e x por tadores d'Europu, com o fim de realizar
negocies lucr.u ivos, teem-�e dedicado a expedir
vin hes de Champ3gne detestaveis, em gnrrafas
lacro uns exac tam entc como as da Viuva Cllcquot,
m.1$ sem rotulas; qu:tndo chegam a este paiz,
pcg3m-lhes então rotulas fcit__o� :tqui', it:\�-;t'.':�gG -0Ú·-�"·�.;"1'

lCQ'lJ .J' l' '�.q,.y.""\�.-"",, ,;:_1 ••••nU , ,

"\.r�l J-It.po�,�::' l?:�lZVj\?!'\is aos d� Viuva ;�licqu;1t. ;.. r ,-v. V;f '" 'l�ão vendo outr� manelr:l efhC1Z para 'lll1,pe.lllr taes 1

''::'f
), o. '

Ltlsitic\ções, l1el11

para. garalltir
a legi_t.inlidade de �. I '. 'Il�

110550 Ch:ul1p<lgne, pedi1lloS aos Safir' cpnsumidores o
'. ;'

que, quando lhes oDr-irem timo garrafa, flÇO!ll favor A ttI_
de,exigir que se lhes mostro a rolha, 11a q bnl. d'eve "'p'

.
,

estar marcada a fogo • in�ctipç"o aqui qesenhada,
. Será fllsificado todo o Chdmpi'gne .das garrafas,'

cujas ro'lhas não tiverem 2 ';narca igual ao dito
r"c�sirnik .

VINHO de QUUflUM r �1a-S'!"ÍiM..O......N ..V-I-O...L....E...T"'!·A"'!'I-N-t�.':...&,;;..;..el.....a ....un""'lcO""s.""su["""ceússo!!""res""uIi:lie
....

V""'IO"'L�E""'T21"�-F"""R""!t"R-E"'S"
. LA.BAIFU-=iAQUE

. EmTHUIR 'CPYreneas.Orie",\áes) FRANÇA

. Cm nniea para.o.SYRftH com Vinbode Malana

o B�RRH é'uma bebida cujas virtudes tonicas tõrnou-
se escuzado'assignalar,

.

Comp'ôsto co� vinhos velhos de Heilpanhi\ �excepcion.al.
mente generosos,

l pôs�os em contacto ,com "substanCias
amargas judiciosamente escolhidas, este Ymho contém todos
os principios das mesmas e não �êm noo eS�OIl}ag� r.quella
acção corrosiva do alcool que eonstItue a base.da maIOr parte
das especialidades lofferecidas ao publico.
E" ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente'

\rreprehensiveloao ponto de vista hygienieo,
, O BYRRH pode ser tomadQ a qualquer hora,. sendo .puro na

dose' de um catice de Vinho do'"Porfo,>como tonrco; mIsturado
, com agua. n'um copo grande, como bebida refrigerante

--- EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE. PARIS 1889 ---­

MEDALHA de OURO (o :nai!! alta recorripenÍ!a càncedida)
,

.' DEPOSITOS EM' TODAS AS PIUNCIPA'ES PRA>'R�ACIAS _

o 11l3.is delicado Iftos perfumes. Suave
como a jll'opria Rosa, Imitado em

toua a parte sem pouer ser iguahtdo.
. ATKINSONIS

AGUA DE COLONIA

approvado pela Academia çle Meúi·
cina de Pariz, é o resumo! a,c�n­
-densação de todos os .• pnl1ClplOS
activos de quina. q, Algutls gramm,a�
de Qtlinium ]JI'odttzem o mesma etfeito
que vaI'ios kilas de qllina,» (Itobiquet,
lente da Escola de pharmacia de
Pariz),

OI Teltdo procurado pormuito te,�po
um tonica paclerosa, 6't1conll'el-o
no seu qtlill'illm,' ° qtlal call5ide�o
como o f'estuuI'ada)' PO!' exceUellClCJ
das constituições exhaustas,_ �

,

. (Dr CabaJl�t),
« O vinho de Qulmum

Labarraque é O mais util cam;
pl.emsnto da quininrr no !r(ltam�nto
das (eb)'es. Us e/fellos sao paf'l�cu­
'lal'lnente 1I0tuIJIlis nas fetn'es anttgas
de 'acassa e na cachexia })altldasa: •

. (Bouchurdat, lellte da Academia,)
Em tod:l.s as [l'harmacias.-Fabr, L. Fre�e

A.Champigny (' GIa, auccl1l,19.r.Jacob,P<lrJ1,.

1.Jllin;T�<-l.:lllelltc preferida ás sortes
aliclllãce.. Empregar' somente a de
�.t'l'KIXSUX por ser mais fina, mais,
�:m.\'(!, mais persistente e muito mais

{efrcscantc de todas.
'Vendem-se em toua a parte.
ii,,&.. E·. ATXXNSOll1',

24, Old Bond Street, Londres,
A VISO! LCi-ptimas somente com o rotulo#
_ e!ctdo a;,,:,ul e_.:tmllrello_e a ma,rCtl

de fahJ'i1?Ituma "R:OS:l brallca"
com o completo endercço,

,'. . ACABA DE SAHIR Á LUZ - 88 EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHERNo''V:lZ
" r

(DICCIGlNARIO DE MEDICINA...POPULAR
A.oaba de aablr á luz a 6·.etl'lçilo d'esta importante obra, de utilidade Incontesta...l tanto para &.8 :!a"';illas como parac os _mediCOll - �ta,ilóva edlçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente .augmentada � Impresaa com typoa. Ilov08, oon _

m

� de 913 figuras Intercalada!! no texto e muitos artigos novos de t�erapeutica,. assim como o �odo de pratIcar. as operaÇ<'les de pequena olrnrJia
e .receitas proprias para dar os primeiro! cuidados aos doentllS e aos ferIdos emquanto se espera a chegada do medico. ]f obra. que la reoommenda

pela nitidez de lua impresllAo e pela clareza 'do texto,

�..."..,.,"1.!CD'�"''T'''A.� "IiI"'0' porl".• :r..-lI1'. CBJilK_OVXZ·-U'.D�ÇÃ.O- .JIJ&:' "'�.L"'..I&.....,;p� �...
'

&oabade�!W.iráltu:,
.

ESTAS DUA� OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER 'I< F,CHERNO�

Falta de Fot'ças, Doenças do
.
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